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José Crespo de Carvalho, 
professor catedrático, 

p r e s i d e n t e e CEO do ISCTE 
Executive Education, aborda 

os rankings da Universi-
dade, a im p o r t â n c i a do 
marketing digital e a 

necessidade de um conheci-
mento mais a b r a n g e n t e 

O ISCTE Execu t ive E d u c a t i o n es tá , a c t u a l m e n -

te, no Top 40 das m e l h o r e s U n i v e r s i d a d e s de 

E d u c a ç ã o E x e c u t i v a na E u r o p a e no Top 75 

das m e l h o r e s i n s t i t u i ç õ e s de e n s i n o s u p e r i o r 

do m u n d o . Sobre este m a r c o , José C r e s p o de 

C a r v a l h o , p r o f e s s o r c a t e d r á t i c o , p r e s i d e n t e e 

C E O do ISCTE Execut ive Educa t ion , op ta po r 

refer i r que «os r a n k i n g s a j u d a m a pos i c iona r e a r econhece r o 

t r a b a l h o que t em sido feito». C o n t u d o , re força que os m e s m o s 

«não são u m f im», mas , pelo c o n t r á r i o , são meios pa ra a j u d a r 

a c o m u n i c a r e a va lo r i za r a i m a g e m da facu ldade . 

A nível nac iona l , o d o c e n t e c o n s i d e r a que a p r e s e n ç a nos 

p r inc ipa i s r a n k i n g s - do Financia l T imes e QS - dá ma io r cre-

d ib i l idade e es ta tu to às ins t i tu ições de ens ino superior . Mas ex-

plica que é necessár io o lha r a lém da posição no r a n k i n g , d a d o 

que os «parce lares têm b a s t a n t e i m p o r t â n c i a pa ra a es t ra tégia 

da Universidade». Além de es tar no Top 40 das melhores facul-

dades da Europa e no Top 75 do m u n d o , o ISCTE-IUL Executi-

ve Educa t ion a s sume-se c o m o a f acu ldade " n ú m e r o 1" do ensi-

no p o r t u g u ê s , q u a n d o c o m b i n a m a d ivers idade de or igens dos 

pa r t i c ipan tes in te rnac iona is com os respect ivos cargos. 

«A e s t r a t é g i a de i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o é f u n d a m e n t a l , e 

q u a l q u e r u n i v e r s i d a d e q u e se q u e i r a u n i v e r s a l i z a r t e m d e 

u s a r os seus r e s u l t a d o s - e p r é m i o s - p a r a se p r o m o v e r n a s 

p l a t a f o r m a s d ig i ta is .» Ass im, a f a c u l d a d e está a l i n h a d a c o m 

o que t em s ido a e s t r a t ég ia de i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o a d o p t a d a . 

A t í tu lo de exemplo , o ISCTE Execut ive MB está no Top 50 há 

t rês a n o s consecu t ivos . T ra ta - se de u m m a r c o i m p o r t a n t e em 

t e r m o s i n t e r n a c i o n a i s e, em países o n d e o r a n k i n g QS é valo-

r i zado , t o rna - s e a b s o l u t a m e n t e essencia l que es tas c o n q u i s t a s 

se jam re f lec t idas na c o m u n i c a ç ã o digi ta l da f acu ldade . 

En t r e as o f e r t a s c u r r i c u l a r e s do ISCTE Execut ive Educa -

t ion , des taca - se a i n d a o Execu t ive Mas t e r em M a r k e t i n g Ma-

n a g e m e n t . Sobre as ap t i dões que p o d e m ser desenvo lv idas , o 

p r o f e s s o r c a t e d r á t i c o do I S C T E - I U L a f i r m a q u e p o d e m ser 

d e s e n v o l v i d a s das c o m p e t ê n c i a s m a i s cen t r a i s às m a i s u p d a -

ted, ta is c o m o «as m é t r i c a s ac tua i s , a in te l igência e m o c i o n a l , 

as c o m p o n e n t e s d ig i t a i s , as e s t r a t é g i a s de v e n d a s , as lóg icas 

su s t en t áve i s , o t r a d e , o e - C o m m e r c e , a p r o c u r a de so luções 

p o r des ign t h i n k i n g , a in te l igênc ia a r t i f i c ia l e os s e m i n á r i o s 

c u t t i n g edge na área». A l é m d i sso , t e m a f o r t e c o n v i c ç ã o de 

que « todos são marke tee rs» , a i n d a que a d m i t a que «a m a i o r i a 

não sabe que não sabe o que está a fazer e apenas u m a m i n o r i a 

sabe r ea lmen te o que faz». 

OFERTA, ALCANCE E ESTRATÉGIA DIGITAL 

No que c o n c e r n e à o fe r ta educa t iva do ISCTE Execut ive Edu -

ca t ion pa ra a área de M a r k e t i n g Digi ta l , ex i s t em p a r a já d u a s 

p ó s - g r a d u a ç õ e s . «Uma t e m u m perf i l ma i s es t ra tég ico e o u t r a 

ap resen ta u m ma i s prof iss ional , ma i s h a n d s - o n . C o m p l e m e n -

t a m - s e e a m b a s têm docen tes for t í ss imos», sus ten ta José Cres-

po de C a r v a l h o . Em seguida , revela que a p ó s - g r a d u a ç ã o ma i s 

prof iss ional é u m pro jec to rea l izado e m parcer ia com a Lisbon 

Digi ta l School , ao passo que a p ó s - g r a d u a ç ã o ma i s es t ra tég ica 

«segue u m a lógica de p e n s a m e n t o m u i t o pa ra a lém do tác t ico 

e do ope rac iona l» . De resto, t a m b é m es tão a ser i n t r o d u z i d a s 

c o m p o n e n t e s de m a r k e t i n g digi ta l em todos os p r o g r a m a s que 

t êm m ó d u l o s de M a r k e t i n g , ao m e s m o t e m p o em q u e es tão a 

in t eg ra r os resu l tados do m a r k e t i n g em t u d o o que são fo rma-

ções mais t ransversa i s em gestão. 

Já sob re a i m p o r t â n c i a d a s n o v a s p l a t a f o r m a s p a r a o re-

c r u t a m e n t o de novos a l u n o s , o p r e s i d e n t e e C E O do I S C T E 

Execut ive E d u c a t i o n refere que «o d ig i ta l t em sido i m p o r t a n -

te, m a s não f u n c i o n a apenas po r si». É necessá r io exis t i r u m a 

C u s t o m e r R e l a t i o n s h i p M a n a g e m e n t ( C R M ) , c o m o i n t u i t o 

de se t r a b a l h a r n u m f u n i l de vendas . «At i ra -se d i n h e i r o p a r a 

c i m a do d ig i ta ! sem ter u m a n o ç ã o dos i m p a c t o s . U s a r r edes 

soc ia i s é m u i t o g i ro e d i v e r t i d o . P o r é m , o p r o p ó s i t o de con-

versão tem de es tar subjacente . Desde os testes A/B iniciais até 

às fases de conve r são final c o m a j u d a de u m a e q u i p a de sales 

p r o a c t i v a e c o m u m C R M c o m h i s t ó r i c o e m é t r i c a s q u e nos 

p e r m i t a m ava l i a r a r e l ação causa -e fe i to» , s a l i en t a . Pa ra le l a -

m e n t e , t a m b é m é neces sá r i o saber a r e n t a b i l i d a d e de u m in-

ves t imen to de m a r k e t i n g para u m p r o g r a m a . 

Após ser d a d o o m o t e pa ra u m a d i scus são ma i s a m p l a so-

bre o i n v e s t i m e n t o d ig i ta l , o d o c e n t e acaba p o r a b o r d a r a es-

t ra tég ia do ISCTE Execut ive E d u c a t i o n nas redes sociais . «As 

r edes soc ia i s são m u i t o m a i s t á c t i c a s do q u e e s t r a t ég i ca s . A 

es t r a t ég ia está m a i s a m o n t a n t e nas redes socia is , até p o r q u e 

as pessoas c h a m a m es t ra tégia a aspec tos tác t icos ou operac io -

nais , ta is como: em q u e redes d e v e m o s e s t a r e porquê? C o m o 

p r o m o v e r p r o g r a m a s ? D e v e m o s a p a r e c e r nessas redes? C o m 

q u e c o n t e ú d o s ? Q u e c o m u n i c a ç ã o e q u e t o m d e v e m o s u s a r 

p a r a cada rede?» Além disso , ex i s tem i n ú m e r o s efe i tos exter-

nos , c o m o os c o n t e x t o s m u t á v e i s - c a sos da p a n d e m i a , i n -

f l a ç ã o ou s u b i d a s de t a x a s de j u r o - , e m q u e as p e s s o a s n ã o 

c o n s e g u e m ter u m a l e i tu ra exac ta dos i m p a c t o s dos acon t e - y 
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c i m e n t o s . Por t u d o isto, «se me p e r g u n t a r e m se s o m o s fo r t e s 

nas r edes soc ia i s , eu d i r i a que s im». A p e s a r de a d m i t i r q u e 

t êm u m o r ç a m e n t o r e d u z i d o , g a r a n t e q u e «é u m a e s t r a t ég i a 

ef ic iente e q u e o s e g r e d o res ide nos f u n c i o n á r i o s e na f o r m a 

c o m o estes p a r t i l h a m os m e s m o s valores». 

DIGITAL E ALUNOS ESTRANGEIROS 

O ISCTE Execut ive Educa t ion está p resen te no L i n k e d l n , Ins-

t a g r a m e Facebook. Ausen te das escolhas está a inda o TikTok, 

que , apesa r de ser u m a rede socia l e m c r e s c i m e n t o , n ã o faz , 

p o r e n q u a n t o , p a r t e dos p l anos da es t ra tég ia de c o m u n i c a ç ã o 

d ig i t a l . N o t e r r i t ó r i o das r edes soc ia i s , há q u e ter e m c o n t a 

que «as f o r m a s de c o m u n i c a ç ã o , o d i s cu r so , os copies , as res-

pos tas e a p e r f o r m a n c e d i f e rem em f u n ç ã o da p la ta fo rma» . Há 

redes socia is que t êm u m d e s e m p e n h o f a n t á s t i c o p a r a de te r -

m i n a d o s perfis , ao m e s m o t e m p o em que exis tem ou t r a s plata-

f o r m a s que se a d e q u a m me lho r a ou t ros . «Basta pensa r que no 

long life l e a r n i n g há t a rge t s , em idade , dos 25 aos 65 ou ma i s 

anos . E as prof issões são mui to , mu i to variáveis.» 

R e l a t i v a m e n t e à e x i s t ê n c i a de u m a e s t r a t é g i a e s p e c í f i c a 

p a r a o púb l i co e s t r a n g e i r o , José C r e s p o de C a r v a l h o d iz q u e 

«cada m e r c a d o é u m mercado» . U m a id ioss incras ia p a r t i c u l a r 

são os t ipos de r a n k i n g s e, d e n t r o destes , ex is tem os s u b t e m a s 

que m a i s i n f l u e n c i a m a t o m a d a de decisão . O u t r a é o contex-

to m u l t i c u l t u r a l do pa ís e q u e a u n i v e r s i d a d e «tem de t r a n s -

m i t i r c o m v ida» p a r a o púb l i co -a lvo . O u t r o a s p e c t o a i n d a , e 

m u i t o i n t e r e s san te na v isão do docen te , «é a c a p a c i d a d e que a 

i n s t i t u i ção t em pa ra c o m u n i c a r e d ivu lga r a sua f o r m a de hu-

m a n i s m o , p r o x i m i d a d e , inc lusão e p r e o c u p a ç ã o com cada ser 

h u m a n o » . Esta é u m a acção que exige u m nível de p r o x i m i d a -

de e r e spos ta m u i t o elevado, m a s que , no final, acaba «por ser 

m u i t o r ecompensador» . 

IA E OUTRAS TENDÊNCIAS 

A In te l igênc ia Ar t i f ic ia l t em s ido u m a das p r i nc ipa i s t e n d ê n -

cias no m a r k e t i n g digi ta l e as e m p r e s a s ap re s sam-se pa ra ten-

ta r pe rceber o f u n c i o n a m e n t o desta nova f e r r a m e n t a de t raba-

lho. A sua u t i l i dade a i n d a gera d iv isões en t re os prof i ss iona is , 

mas , na pe r spec t iva do p ro fes so r ca t ed rá t i co , « t ra ta -se de u m 

desaf io e, em s i m u l t â n e o , de u m a o p o r t u n i d a d e p a r a as em-

presas». Se a p e n a s se o l h a r p a r a o que as e m p r e s a s p o d e m fa-

zer no m a r k e t i n g d ig i ta l com bo t s e m r eg ime de se l f -serv ice , 

José Crespo de C a r v a l h o diz que «as pessoas ficariam espan ta -

das» face à mul t ip l i c idade de i n s t r u m e n t o s que p o d e m ser ut i-

l izados e que an tes p o d i a m ser fei tos de o u t r a f o r m a . «A ciên-

cia dos p r o m p t s ou o p r o m p t e n g i n e e r i n g são a b s o l u t a m e n t e 

essenciais pa ra consegu i r resul tados.» 

Já s o b r e o a p a r e c i m e n t o das m e n s a g e n s e m t e m p o rea l , 

os v í d e o s de d u r a ç ã o c u r t a e os i n f l u e n c e r s , o p r e s i d e n t e e 

C E O do ISCTE Execut ive E d u c a t i o n e n c a r a c o m o t e n d ê n c i a s 

do m a r k e t i n g d ig i ta l , m a s a le r ta que os i n f l u e n c i a d o r e s «têm 

pouca e n t r a d a » no sec tor da f o r m a ç ã o , d a d o que é « u m mer -

cado de credibi l idade». Além disso, reforça que «quem n ã o es-

tuda , se cul t iva e não investe no seu c o n h e c i m e n t o , mas m u i t o 

na sua imagem, não é p r o p r i a m e n t e o mode lo de in f luenc iador 

que nos interesse». A c t u a l m e n t e , «o des ignado inf luencer é au-

t o c e n t r a d o , t r a b a l h a p o u c o ou n a d a e m g r u p o , é h e d o n i s t a a 

u m e x t r e m o que n ã o a l i n h a c o m os va lores que p e r f i l h a m o s : 

h u m a n i s m o , p r o x i m i d a d e , c u l t u r a , c o n h e c i m e n t o , e x p e r i ê n -

cia, s impl ic idade e s e r m o s h a n d s - o n » , explica. 

Sobre as t endênc i a s do m a r k e t i n g digi ta l pa ra 2024, o do -

cen te g a r a n t e q u e t u d o vai p a s s a r pe lo c o n h e c i m e n t o a d q u i -

r ido. «Se eu soubesse o f u t u r o , ou se soubés semos , n a d a d i s to 

ter ia in teresse . Era u m jogo de c a r t a s m a r c a d a s . O ma i s está-

vel e óbvio , a m o n t a n t e do f u t u r o da á rea , é a neces s idade de 

r e fo rço de c o m p e t ê n c i a s ao longo da v ida . Veio p a r a ficar e é 

cada vez m a i s essencia l . Q u e m a i n d a não pe rcebeu que o me-

lho r i n v e s t i m e n t o da v ida é em si m e s m o , no c o n h e c i m e n t o e 

na expos ição a exper iências , não percebeu nada do m u n d o que 

o espera», a le r ta . E m síntese , sa l ien ta que o c o n h e c i m e n t o dá 

l i b e r d a d e , a u t o n o m i a e c a p a c i d a d e de dec i são pa ra q u a l q u e r 

pessoa, seja no m a r k e t i n g digi tal ou nou t r a área. E reforça que 

«não ac r ed i t a q u e os p r o f i s s i o n a i s de m a r k e t i n g a p e n a s sai-

b a m de m a r k e t i n g e ma i s nada». Na sua óp t ica , o seg redo está 

na c a p a c i d a d e de p r o c u r a r u p d a t e s de u m a á rea cen t r a l , sem 

esquecer as res tan tes áreas , c o n h e c i m e n t o s e contex tos . M 

m 
• José Crespo de Carvalho, presidente e CEO do ISCTE 

Executive Education 


